
A Executiva do PMDB se reúne: primeiro passo do partido, assediado pelo PSDB, é renovar sua liderança 

Líderes tucanos 
tentam atrair 
PMDB histórico 

O governador do Ceará, Ciro 
Gomes, do PSDB, começou on-
tem uma rodada de conversas 
com as principais lideranças do 
PMDB histórico com o objetivo 
de discutir a aproximação polí-
tica entre os dois partidos nas 
eleições gerais do ano que vem. 
Ele tomou café da manhã com o 
ministro da Previdência Social, 
Antônio Britto, e encontrou-se 
depois separadamente com o 
senador Pedro Simon (RS) e 
com o prefeito de Recife, Jarbas 
Vasconcellos. Outros dirigentes 
tucanos e peemedebistas admi-
tiram que os encontros fazem 
parte de uma estratégia desti-
nada a pavimentar a aproxima-
ção entre os dois partidos. 

Tasso encontrou-se ontem 
também com o ex-prefeito de 
Curitiba, Jaime Lerner, um dos 
principais nomes nacionais do 
PDT, que há algum tempo está 
numa posição desconfortável 
dentro do partido do governa-
dor do Rio, Leonel Brizola, com 
quem vem se chocando. 

Históricos — Terça-feira à 
noite, os principais nomes do 
PMDB histórico, entre os quais 
o ministro Antônio Britto, o pre-
feito Jarbas Vasconcellos e o se-
nador 

 
 Pedro Simon, encontra- 1 

ram-se para fazer uma avaliação 
da situação do partido e defla-
grar a luta pelo controle do 
PMDB. Predominou a análise 
de que o envolvimento no es-
cândalo do orçamento de nomes 
vinculados direta ou Indireta-
mente ao ex-governador Ores-
tes Quércia, como o ex-presi-
dente da Câmara, Ibsen Pinhei-
ro, e o líder Genebaldo Correia, 
criaram as condições para a tro-
ca de comando da legenda. 

O primeiro passo nesse senti-
do será a eleição do novo líder 
na Câmara, em substituição a 
Genebaldo. Odacir Klein (RS)  

ou Tarcísio Delgado (MG) deve-
rão assumir o cargo. 'Não have-
rá disputa entre nós", disse 
Delgado. "Vamos conversar pa-
ra ver o que é mais conveniente 
para o partido", completou o 
parlamentar mineiro, explican-
do que, caso ele seja o escolhi-
do terá que deixar a secretari-
a-geral do partido. Se o indicado 
for Klein, ele terá , que renunciar 
ao importante cargo de vice-
presidente da CPI do Orçamen-
to. A Executiva do PMDB reu-
niu-se ontem para examinar a 
questão. 

A avaliação dos peemedebis- 

tas históricos é de que é funda-
mental estreitar as relações com 
os tucanos. O que não está claro 
é se essa aproximação desembo-
cará numa coligação ou numa 
fusão entre os dois partidos, ou 
na entrada individual dos pee-
medebistas no PSDB. Essa úl-
tima hipótese ocorreria se os 
quercistas conseguissem manter 
o controle do PMDB. A alterna-
tiva da fusão é considerada mui-
to complicada, pois, do ponto de 
vista legal, o PSDB teria que 
absorver todos os filiados ao 
PMDB, o que os tucanos descar-
tam terminantemente. 


